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ARQUEOLOGIA DA ARQUITETURA 
APLICADA AO ESTUDO DOS ESPAÇOS 
CONSTRUÍDOS: UMA METODOLOGIA 
DE ANÁLISE
Eduardo Alves, Rebeca Blancao-Rotea

RESUMO

Resumo: Neste artigo propomos a apresentação sintética da metodologia usada para o estudo da arquitetura 
histórica através da Arqueologia. Especificamente, assente na leitura dos paramentos, que permite identificar 
as diferentes fases construtivas que afetam aos edifícios na sua diacronia. Será apresentada a metodologia do 
ponto de vista teórico, como também a sua aplicação em diferentes contextos de forma a perceber a suas mais-
-valias e adaptabilidade às variáveis de cada projeto, nomeadamente dois espaços monásticos e um espaço de 
cariz militar. O proposto, tem em vista o contributo para a uniformização dos métodos usados pela disciplina, 
assim como a divulgação da mesma a fim de fornecer a sua aplicabilidade prática.
Palavras-chave: Arqueologia; Arquitetura; Estratigrafia; Construção histórica; Diacronia.

ABSTRACT

Abstract: In this paper we propose a synthetic presentation of the methodology used for the study of history 
through architecture from the point of view of archaeology, based on the reading of the different constructive 
phases that buildings have experienced in their diachrony. A methodology will be presented from the theoreti-
cal point of view, as well as its application in different contexts to understand its added value and adaptability to 
the variables of each project, including two monastic spaces and a space of military nature. 
The proposal intends to contribute to the standardization of the methods used by the discipline, as well as the 
dissemination of the same to provide the appearance of a larger number of projects in this field of action.
Keywords: Archaeology; Architecture; Stratigraphy; Construction; Building.

1. INTRODUÇÃO 

A elaboração deste trabalho resultou da constituição 
em 2021 de uma equipa da Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho (UAUM) e do Laborató-
rio de Paisagens, Património e Território (Lab2PT), 
que procurou acima de tudo contribuir para a evo-
lução do conhecimento de diversos contextos cons-
truídos. Esta equipa beneficiou-se da experiência 
anterior de algum dos seus membros (Blanco-Rotea, 
2011), mas também da própria experiência previa da 
UAUM (Fontes et al. 2004; 2010). O objetivo deste 
artigo é contribuir para a sistematização de uma me-
todologia de trabalho aplicada a contextos de inves-
tigação e prestação de serviços baseada na experiên-
cia recente em três casos concretos, que possibilite 
um método sistemático para futuros estudos rela-

cionados com a Arqueologia da Arquitetura (AA), 
disciplina que se desenvolveu na década de 1980 em 
vários contextos europeus, mais especificamente no 
sul da Europa (Utrero 2011; Blanco-Rotea 2017, pp. 
25-36; Azkarate, 2020). O desenvolvimento da disci-
plina ampliou o campo de visão, até então centrado 
arqueologicamente no subsolo, para o estudo das 
arquiteturas entendidas como sítios arqueológicos 
pluriestratificados, como um objeto complexo, úni-
co onde as ações, tanto construtivas como destruti-
vas, conformaram essas construções históricas, que 
agora se interpretavam conjuntamente entre o que 
está por cima e por baixo da cota 0 do chão (Azkara-
te 1998. p. 105). Assim, com esta metodologia, a lei-
tura de paramentos, pretendia aplicar o método de 
registo Harris ao estudo das construções históricas, 
identificando todas aquelas ações que ficaram fos-
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silizadas nos edifícios e ordenando-as na sequência 
de deposição correta (Caballero, 1996).
A aplicação deste tipo de abordagem surgiu na Pe-
nínsula Ibérica muito ligada a programas de restau-
ração e reabilitação de edifícios históricos, onde era 
necessário entender primeiro as construções his-
tóricas antes de intervir sobre elas, de forma que o 
projeto arquitetónico tenha em conta a história dos 
edifícios (Caballero e Latorre, 1995). Outras inicia-
tivas estiveram associadas ao desenvolvimento de 
programas de investigação que se focaram, sobre-
tudo, na arquitetura medieval (Blanco-Rotea, 2017: 
pp. 25-26). Esta situação, implicou a especialização 
de arqueólogos, arquitetos e historiadores da arte 
na estratificação arquitetónica e na sua leitura me-
diante um método arqueológico, possibilitando as-
sim a melhora na compreensão interdisciplinar dos 
edifícios e na sua conservação. 
Dentro desta linha, propomo-nos a realizar uma 
apresentação sintética da metodologia de trabalho 
empregue na UAUM para a análise de edifícios e es-
paços construídos, sob uma perspetiva da Arqueolo-
gia da Arquitetura, que tem sido enriquecida através 
de estudos de casos provenientes de intervenções 
recentes, integradas numa linha de investigação so-
bre as transformações religiosas e militares na pai-
sagem do noroeste peninsular, durante a transição 
da Idade Média para a Idade Moderna. 
Na perspetiva adotada, abordamos o estudo não só da 
arquitetura, mas também da arquitetura em relação 
ao espaço em que se insere e com o qual se relaciona, 
entendendo que arquitetura e paisagem podem ser 
reflexo de processos construtivo-destrutivos seme-
lhantes e que a sua compreensão conjunta nos permi-
te uma maior aproximação às sociedades que as cons-
truíram através deste tipo de materialidade. Assim, o 
trabalho desenvolvido, e a perspetiva aplicada, assen-
ta num importante diálogo entre a AA e a Arqueologia 
Paisagem (ArPa). Deste modo, Paisagem e Arquite-
tura são estudadas do ponto de vista arqueológico, 
enriquecendo o conhecimento sobre a forma como 
os lugares foram criados, o seu desenvolvimento, a 
inserção na paisagem e na sua adaptação à topografia 
do terreno, mas também como refletem o padrão de 
racionalidade que está por de trás das sociedades que 
as construíram (Blanco-Rotea 2017. p. 3).
Estamos atualmente a desenvolver, a partir do La-
b2PT e da UAUM, um programa de estudo intensivo 
de diferentes contextos construídos que surgiram 
na Idade Média e que se encontram em processo de 

mudança. Conventos e mosteiros urbanos e rurais, 
povoados fortificados e castelos ou palácios urba-
nos, o que nos tem permitido testar a metodologia 
em diferentes contextos, mas também compreen-
der os processos de mudança manifestados na ar-
quitetura e nas paisagens entre a Idade Média e a 
Idade Moderna. De todos os trabalhos, seleciona-
mos aqueles que tendo em conta as suas implica-
ções teriam mais interesse aos motivos deste texto. 
Deixamos em evidencia três casos de estudo, onde 
as exigências do projeto variaram, nomeadamente 
o Convento de Santa Clara em Pontevedra, a forti-
ficação do Castro de Vigo em Vigo e o Mosteiro de 
Alpendurada em Marco de Canavezes, este último 
com a necessidade de uma maior adaptação da me-
todologia às condicionantes do projeto. Alguns des-
tes projetos estão ainda em curso, mas podemos já 
fazer uma reflexão metodológica.

2. OBJETIVOS 

O nosso objetivo principal, associado aos encargos 
realizados, foi a identificação e registo das diferen-
tes etapas de vida de um edifício, capaz de fornecer 
novos dados acerca de fenómenos temporais e his-
tóricos não só de tipo construtivo. O conhecimento 
dos contextos sociais e produtivos tem vindo a ser 
potencializado pela AA, que originou uma vertente 
capaz de elaborar a história de um edifício e, por 
extensão, compreender à comunidade participou 
nessa história.
Como vimos, o trabalho desenvolvido por esta equi-
pa abrange um vasto leque de tipologias arquitetó-
nicas (arquitetura civil, militar e religiosa), em que 
foram previstos projetos de diferentes dimensões, 
âmbitos e objetivos (reabilitação, restauro, valoriza-
ção, mudança de uso...), e em que foram abordados 
trabalhos interdisciplinares de diferentes escalas, 
o que permitiu testar a metodologia em diferentes 
contextos e com diferentes objetivos. Para além de 
ser um desafio interessante na conceção de proces-
sos de trabalho, serviu também para testar a valida-
de da AA como disciplina aplicada, tanto na resolu-
ção de problemas específicos como na investigação 
orientada para projetos.
1. Com estes aspectos em mente, os objectivos des-
te trabalho foram os seguintes:De investigação: O 
principal objetivo para poder desenvolver os proje-
tos solicitados foi conhecer, através da aplicação de 
um método científico, a evolução construtiva destes 
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espaços edificados, as características técnico-for-
mais de cada fase identificada, as possíveis patolo-
gias destes imóveis.
2. Metodológicos: embora a metodologia tenha sido 
desenvolvida anteriormente por outros autores 
(Caballero, 1996; Cabellero e Latorre, 1996), como 
estamos perante imóveis de diferente tipologia, 
funcionalidade, cronologia, dimensão e estado de 
conservação, propusemo-nos adaptar as ferramen-
tas disponíveis na AA às necessidades e à realidade 
específica de cada projeto e de cada espaço, razão 
pela qual foi necessário um planeamento prévio que 
tivesse em conta as necessidades e os objetivos do 
projeto de enquadramento;
3. De gestão aplicada: os três casos de estudo estão 
integrados em diferentes projetos desenvolvidos 
pela UAUM em que a AA tivera um papel decisivo 
no seu desenvolvimento. Assim, o nosso objetivo foi 
avaliar esta relação e o papel desempenhado pela 
AA no desenvolvimento de projetos de intervenção 
em espaços construídos.

3. PROCESSO METODOLÓGICO APLICADO 
NOS ESTUDOS DE CASO

Os principais instrumentos de análise nos trabalhos 
que aqui apresentamos são a leitura de paramentos, 
no caso da identificação da sequência construtiva 
dos edifícios, e a leitura de corpos de fábrica (Bro-
giolo, 1988), na identificação de fases construtivas 
antigas num complexo monástico. Atualmente, na 
AA existe ainda a problemática da normalização 
metodológica da atuação dos especialistas, inde-
pendentemente das variáveis de cada projeto (Ca-
ballero, 2006. pp. 33-34), aspeto que foi debatido no 
encontro sobre Arqueología Aplicada al estudio e 
interpretación de edificios históricos celebrado em 
Madrid em 2009 (Domingo, Sánchez: 2010).
Tendo em conta este aspeto, este artigo faz uma lei-
tura conjunta de vários estudos desenvolvidos com 
estas metodologias, com o objetivo de contribuir para 
apresentar uma proposta metodológica flexível que 
se adapte à variabilidade dos enfoques e das arquite-
turas, pois esta vertente da arqueologia tem em seu 
dever obedecer a um conjunto de objetivos iniciais 
não influenciáveis que procurem responder à necessi-
dade de produção de conhecimento científico a partir 
da materialidade e com ferramentas arqueológicas.
Em primeiro lugar, devem ter-se em conta dois  
aspetos:

1. Formação da equipa: a equipa de trabalho para 
uma intervenção num edifício histórico, deve ter 
em conta a integração de especialistas das mais va-
riadas áreas, por isso, a equipa abarcou para estes 
trabalhos com arqueólogos/as, arquitetos/as, his-
toriadores/as da arte, especialistas em tecnologias 
geoespaciais, especialistas em documentação geo-
métrica do património, e historiadores.
2. Flexibilidade. Apesar da metodologia ser estabele-
cida a priori, tendem a aparecer condicionantes que 
obrigam a uma adaptação metodológica no decorrer 
do processo, por isso é importante adotar uma boa 
disposição para a flexibilidade e entender um traba-
lho de conhecimento de um edifício histórico como 
um processo. Além disso, consoante a verba, o tempo 
de execução, a formação da equipa, os condicionan-
tes do projeto, entre outros fatores, terão implicações 
na realização do mesmo com mais/menos rigor.

3.1. Fases do processo
1. Recolha de dados
Em todos os casos a recolha de informação biblio-
gráfica, relacionada com o local a intervencionar, foi 
imprescindível. A informação arrecadada permitiu 
o cruzamento dos dados históricos com o objeto de 
estudo arqueológico, o que muitas vezes possibilita 
corroborar a datação hipotética de um determinado 
edificado e, assim, aportar dados de tipo cronológico 
e interpretativo à evolução construtiva dos espaços 
estudados (Mañana Borrazás, et al, 2002. p. 20).
2. Levantamentos fotogramétricos 
Para a realização de uma leitura de paramentos ou 
de corpos de fábrica rigorosos, os especialistas têm 
de ter em sua posse várias ferramentas que auxiliem 
o desenrolar dos trabalhos. 
Por um lado, a fotogrametria veio auxiliar, tan-
to pela sua rapidez de processamento, como pela 
grande resolução de imagem, a identificação e plas-
mação das diferentes unidades estratigráficas pre-
sentes num edifício. Além disso, os levantamentos 
permitem conhecer e caracterizar as geometrias 
exatas de cada Unidade Estratigráfica identificada. 
Trata-se de um processo ao qual é necessária espe-
cialização, pois envolve o manuseamento de ferra-
mentas de processamento de imagem em 3D com 
os softwares Agisoft e 3D Scanner, assim como da 
tecnologia LiDAR e ainda a topografia que permita 
a georreferenciação absoluta.
Como forma de tirar o máximo proveito destas fer-
ramentas, os levantamentos gerados foram coloca-
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dos num Sistema de Informação Geográfica (SIG)1 
e aí vetorizadas todas as leituras produzidas em 
campo. Posteriormente, servirão para uso analítico 
e explicativo das fases dentro do projeto, divulgativo 
para as entidades promotoras do projeto e de socia-
lização do conhecimento para a comunidade geral.
3. Análise arquitetónico-arqueológica
Obtidos os dados e os levantamentos sobre os que 
trabalhar, nos casos escolhidos trabalhamos com 
duas metodologias:
a) Leitura de Paramentos
A leitura dos paramentos é o método que permite 
identificar, ordenar e datar as diferentes fases da 
vida de um espaço construído. Baseia-se na ideia 
de que as construções são conjuntos estratificados 
que atendem a uns princípios estratigráficos, de-
senvolvido por E. Harris (1979) e concertados para 
a arquitetura por Caballero (1996). A arquitetura de 
um espaço está sempre sujeita a transformações da 
sua morfologia consoante a funcionalidade que lhe 
é conferida ao longo do tempo, onde o produto final, 
identificado com esta metodologia é a sequência 
construtiva (Caballero Zoreda, 1996).
O processo de trabalho consiste em diferenciar as 
ações construtivas e destrutivas que se conservam 
nos muros dos edifícios como Unidades Estratigrá-
ficas (UE), dar-lhes um número que se anotará num 
listado de registo rápido, desenhá-las sobre o levan-
tamento fotogramétrico ou doutro tipo, descrevê-las 
em fichas de registo e ordená-las na sua sequência 
de deposição, da mais antiga á mais recente.
No decorrer deste processo, existe uma etapa de ele-
vada importância, que permite ordenar sequencial-
mente as atividades construtivas, nomeadamente a 
identificação das relações entre as diferentes unida-
des estratigráficas identificadas, passo crucial para 
a apuramento dos resultados obtidos. A leitura do 
tempo entre as UEs.
Uma vez no escritório, as UEs foram desenhadas 
no SIG, a informação das UEs foi descarregada na 
base de dados criada por Emilio Abad, as relações 
estratigráficas foram revistas e foi construído o dia-

1. Para o caso do estudo dos edifícios históricos desenha-
do por Emilio Abad-Vidal em colaboração com a empresa 
Citania Arqueologia para a arqueologia de solo, e comple-
mentada coa a arqueologia vertical no projeto do Convento 
de Santa Clara (Pontevedra) no que o equipo da UAUM-La-
b2PT desenvolveu a leitura de paramentos

grama estratigráfico, que mostra simbolicamente  
a sequência de construção.
b) Leitura de corpos de fábrica
Num dos estudos desenvolvidos, foi necessário 
identificar a presença de construções anteriores a 
1950 num conjunto edificado, para o que se optou 
por desenvolver uma metodologia semelhante à 
proposta por Brogiolo (1988) para a leitura de corpos 
de fábrica, mas com algumas diferenças. O processo 
foi o seguinte:

• Análise da fotografia aérea histórica para a iden-
tificação das estruturas conservadas entre 1947 
e 1958. As fotografias foram georreferenciadas 
num Sistema de Informação Geográfica (SIG) e 
analisadas, para verificar as estruturas que esta-
vam representadas na imagem naquele momen-
to. Estas construções foram vetorizadas sobre a 
imagem fotográfica histórica.

• Análise das imagens históricas de satélite dispo-
níveis no Google Earth. Estas imagens também 
foram realizadas desde o SIG, e sobre elas foram 
vetorizadas as construções conservadas na atua-
lidade e as preexistentes. 

• Visita de campo e identificação dos elementos 
antigos preservados. Identificação das partes an-
tigas conservadas que já tinham sido previamen-
te identificadas através de fotografia aérea.

• Definição preliminar de uma tipologia dos elemen-
tos de construção conservados e validados pela 
fotografia aérea. A partir do exame de visu dos 
elementos conservados, foi possível determinar 
se todos eles tinham as mesmas características.

• Georreferenciação dos elementos conservados 
de acordo com a tipologia definida. Os elementos 
identificados foram despejados num SIG, basea-
do em dois tipos de representações, o fotograma 
georreferenciado de 1947 e a imagem de satélite 
Google Earth.

A partir deste sistema, foi possível identificar as es-
truturas preservadas anteriores à década de 1950 
e defini-las tipologicamente. Assim como todos os 
acrescentos posteriores. A sua geolocalização a par-
tir de um SIG permitiu-nos verificar como a paisa-
gem do mosteiro tinha evoluído construtivamente.

3.2. Tratamento digital da informação
Uma vez terminado o trabalho de campo, iniciou-se 
o trabalho de gabinete, onde foi tratada digitalmen-
te a informação recolhida no terreno. Em particular, 
a inserção das UE's numa base de dados (Figura 2), 



2335 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

que reuniu o máximo de informação e cuja intero-
perabilidade com um SIG permite a vectorização 
das suas geometrias. 
Este processo permitiu, simultaneamente realizar 
uma memória descritiva e obter uma listagem, tanto 
das unidades estratigráficas como das leituras ve-
torizadas, facilitando o entendimento da evolução 
construtiva do edifício, complexos arquitetónicos e 
do local no que se implantam. 

3.3. Realização da matrix de Harris
O método Harris, publicado em 1979 por Edward C. 
Harris na obra “Princípios da Estratigrafia Arqueo-
lógica” é visto como o principal meio de registo, des-
crição e interpretação de dados arqueológicos (Har-
ris, 1979, pp. 111-116). A partir de então, este sistema 
foi adotado nas escavações arqueológicas.
A AA, como foi exposto, adaptou este método ao 
estudo das construções históricas, dada a necessida-
de de identificar, ordenar e datar as distintas fases 
construtivas conservadas com diferentes fins de in-
vestigação básica ou aplicada. A matriz ou diagrama 
estratigráfico (Figura 3) representa essa sequência. 
Nele estão expressas todas as atividades que alte-
raram a morfologia do espaço diacronicamente. 
Assim, o produto final da leitura de paramentos é a 
sequência construtiva do edifício.
Segundo Harris, existem quatro princípios base 
para a elaboração desta sequência estratigráfica, o 
princípio da Horizontalidade, que no âmbito da Ar-
queologia da Arquitetura se vê forçado a sofrer uma 
adaptação, uma vez que, o sedimento se dispõe na 
horizontal enquanto num edifício a base é a vertica-
lidade, embora possa ser usado em casos horizontais 
como num pavimento. Em segundo lugar, no prin-
cípio da continuidade, há também que fazer uma 
adaptação, pois a continuidade dos alçados é muitas 
vezes quebrada por ação humana ou natural. Nem 
sempre é possível dizer com certeza que dois alçados 
são a mesma UE, mas podem fazer parte da mesma 
atividade construtiva, separadas por interfaces. 
O princípio da sobreposição deve ser entendido 
pela Arqueologia da Arquitetura com cautela, uma 
estrutura pode ter uma cronologia relativa em que 
os elementos posicionados em cotas inferiores são 
mais recentes do que os em cotas mais elevadas, daí 
a necessidade de uma leitura de paramentos feita 
com precisão e com o auxílio de bibliografia e car-
tografia histórica.
Finalmente, o princípio da sucessão estratigráfica, 

diz que cada UE ocupa o seu lugar exato na sequên-
cia estratigráfica, entre as mais antigas das UE's que 
a cobrem e as mais recentes das UE's às que cobre. 
Este princípio é fundamental à hora de ordenar as 
UE's no diagrama, e se aplica igual em estratigrafia 
horizonta que vertical.

4. CASOS DE ESTUDO

Uma vez que se trata de um trabalho voltado para 
os aspetos metodológicos aplicados à diferentes cir-
cunstâncias, não serão apresentados os resultados 
obtidos nos casos de estudo abaixo nomeados, mas 
sim como a metodologia foi empregue nos mesmos. 
Deste modo, foram selecionados três casos de estu-
do com características diferentes, que exigiram a in-
tervenção por parte da equipa de AA da UAUM.

4.1. Convento de Santa Clara,  
Pontevedra (Espanha)
O Convento de Santa Clara (Figura 4), situado em 
Pontevedra (Espanha), foi construído em finais do 
século XIII, entre as muralhas da vila e o río Lérez. 
Trata-se de um espaço monástico feminino, em que 
algumas das mais importantes mulheres da Galiza, 
no período de desenvolvimento do convento, fize-
ram parte das transformações ocorridas na morfo-
logia do edifício (Otero Piñeiro, 1999, pp. 279-280). 
O convento, foi encerrado em 2017 por número re-
duzido de freiras. Foi adquirido pela câmara muni-
cipal de Pontevedra em 2021 e cedido à Deputación 
Provincial do mesmo município para albergar as 
novas instalações do Museu de Pontevedra. Uma 
vez adquirido pelo museu, existiu a necessidade de 
reabilitar o edifício e adaptá-lo às novas funções mu-
seológicas, foi neste sentido que surgiu um primeiro 
projeto “Avaliación Arqueolóxica e Histórico-Artís-
tica do Convento de Santa Clara” (Pontevedra), en-
cabeçado pela empresa de Arqueologia “A Citania”, 
em cujo equipa participava a UAUM. 
Os trabalhos relacionados com a leitura exausti-
va dos paramentos foram da responsabilidade da 
UAUM e revelaram-se de extrema importância. Vis-
to que influenciaram o concurso para desenvolver o 
projeto de reabilitação, que passaram a ter em conta 
a conservação dos vestígios arquitetónicos.
O projeto englobava a abertura de um conjunto de 
sondagens arqueológicas ao longo de toda a pro-
priedade, aliada a uma leitura dos alçados de todas 
as estruturas existentes, com vista a perceber a evo-
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lução do sítio e compreender as fases construtivas 
do edifício histórico. No decorrer dos trabalhos fo-
ram aparecendo alguns entraves a realização da lei-
tura estratigráfica dos alçados, nomeadamente um 
número generoso de paramentos interiores que se 
encontravam revestidos por reboco, não permitin-
do a visão integral das paredes. Isto não impediu a 
leitura, que se complementou com uma leitura ti-
pológica a partir das formas e decorações dos ele-
mentos conservados, e o seu registo nas fichas de 
UE. Todas as UE´s identificadas e desenhadas nos 
levantamentos fotogramétricos foram igualmente 
registadas em fichas de registo rápido, uma versão 
simplificada das fichas de UE convencionais. 
No decorrer desta fase de trabalhos, a recolha de 
amostras de determinadas argamassas das sonda-
gens arqueológicas foi imprescindível para a da-
tação de certas fases do edifício. Posteriormente,  
a informação foi tratada digitalmente através da in-
tegração de todos os dados recolhidos numa base de 
dados interligada com um sistema de informação 
geográfica, do qual obtivemos os meios para a reali-
zação da sequência construtiva do conjunto.
Através deste estudo foi possível alcançar os obje-
tivos propostos, conhecer a articulação espacial do 
convento, as fases construtivas que se sucederam 
ao longo do tempo, as técnicas construtivas usadas 
em cada fase, identificar as funcionalidades dos es-
paços e as suas modificações e permitir numa fase 
posterior que os resultados sejam incrementados na 
projeção das futuras instalações do Museu de Pon-
tevedra, mas também na toma de decisões futura. 
Assim, a AA permitiu conhecer em profundidade a 
materialidade histórica do convento e tomar deci-
sões de acordo com a sua evolução construtiva.

4.2. Mosteiro de Alpendurada,  
Marco de Canavezes (Portugal)
O convento de Alpendurada (Figura 5), fundado 
em 1059, localizado no território de Anegia, atual 
Vale do Sousa, terá desde o seu momento fundacio-
nal uma comunidade de regra Beneditina (Matto-
so,1968, p. 155).
Neste segundo caso, o projeto teve como objetivo 
a conversão de toda a área envolvente do Mosteiro 
num espaço hoteleiro. Uma vez que se trata de um 
monumento de interesse público, foi encomendado 
pela empresa AR GROUP à UAUM, uma proposta de 
duas fases de trabalho. Na Fase I, realizou-se uma 
aproximação aos elementos arquitetónicos presen-

tes na extensa propriedade do mosteiro, identifi-
cando em cada estrutura o que resta das edificações 
anteriores a 1951, bem como as mudanças que sofre-
ram ao longo tempo. A importância deste estudo, 
prendeu-se com a definição da área disponível para 
construção do novo empreendimento.
A Fase II só acontecerá caso o projeto em questão 
seja aprovado em concurso, a partir daí, os trabalhos 
arqueológicos passam por acompanhar e fiscalizar a 
manutenção do património construído.
Neste caso, a leitura de paramentos não era uma me-
todologia válida, pois estávamos em fase de projeto, 
Assim, procuramos adaptar a metodologia às neces-
sidades deste. Posto isto, num primeiro momento, 
como já foi exposto, recolhemos as informações acer-
ca do mosteiro disponíveis no Sistema de Informação 
para o Património Arquitetónico (SIPA), de forma a 
enquadrar historicamente o edifício, as suas estru-
turas evolventes e as transformações que sofreram 
quer antes quer depois de 1951. Uma vez contextuali-
zada a área a intervencionar, recorremos aos fotogra-
mas 124_5047_t do Voo RAF47 de 1947, e o 11270_t 
do Voo Usaf58 de 1958 como meio de perceber quais 
as estruturas anteriores ao limite temporal imposto. 
Finalmente estes dados, foram georreferencia-
dos num Sistema de informação geográfica (SIG) 
e posteriormente vetorizados (Figura 6). Apesar 
da documentação existente, a deslocação ao local 
foi essencial como forma de entender as tipologias 
construtivas dos diferentes imoveis presentes na 
área e então vetorizar sobre os voos de 1947 e 1958 
a leitura realizada.
Contrariamente ao caso de estudo anterior, o estu-
do do Mosteiro de Alpendurada seguiu pressupostos 
mais simples da metodologia proposta pela AA, que 
poderiam ser equiparáveis á prospeção ou avaliação 
arqueológica na arqueologia convencional. Neste 
caso, a AA permitiu avaliar quais das construções da 
parcela são anteriores a 1951 e assim poder aplicar 
a normativa da DGPC à hora de propor uns novos 
usos para este espaço.

4.3. Castro de Vigo, Vigo (Espanha)
O último caso representa um trabalho ainda em cur-
so, no âmbito do projeto “Estudo dos restos da forti-
ficación da Idade Moderna do Castro de Vigo” com 
vista à realização de obras na morfologia das estru-
turas associadas à fortificação (Figura 7). Trata-se 
de uma fortificação construída em meados do século 
XVII (Gandara Felipe,1662) composta por três recin-
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tos distintos dos quais apenas dois são visíveis e um 
destes estruturalmente preservado. 
Foi solicitada pelo Concello de Vigo à UAUM uma 
leitura extensa de todos os alçados conservados, 
com o objetivo de entender as fases construtivas da 
fortificação como forma de obter dados que permi-
tiram acompanhar o projeto de valorização deste 
elemento, assim como identificar as interfaces e as 
roturas que apresenta estruturalmente, a fim de es-
tabelecer quais os locais a intervencionar dentro do 
projeto arquitetónico. 
Tendo em conta as circunstâncias do projeto, foi 
possível adotar a metodologia base, começando por 
analisar os documentos históricos. Uma vez contex-
tualizados, pretendia-se identificar a sequência es-
tratigráfica com a leitura de paramentos convencio-
nal, obter uma aproximação às técnicas construtivas 
usadas para a construção dos dois recintos conser-
vados, do qual foi possível compor a sequência cro-
nológica do sítio. Mais uma vez, como já aplicado na 
intervenção em Santa Clara (Pontevedra), foram in-
troduzidos os levantamentos fotogramétricos, ela-
borados por Javier Grueiro, de todos os alçados num 
Sistema de Informação Geográfica (SIG) interligado 
com uma base de dados elaborada especificamente 
para o projeto por parte de Emilio Abad-Vidal. Assim 
foi possível reunir todas as UE's, as suas relações, as 
respetivas descrições e vectorizações no SIG sobre 
as imagens num único sistema de registo. 
A análise estrutural dos alçados aliada ao cruzamen-
to dos dados históricos existentes, resultou numa 
aproximação aos problemas estruturais da fortifi-
cação, identificando o número elevado dos pontos 
frágeis da muralha, relacionados com o facto de se 
tratar de uma estrutura de cariz militar e na qual, 
posteriormente foram colocadas inúmeras árvores 
de grande porte que provocaram roturas em deter-
minados pontos da fortificação.
De suma importância, é de salientar que em estudos 
da AA aplicados à arquitetura militar, como é o caso 
da Fortificação de Vigo, pode ser completada com a 
Arqueologia da Paisagem, na medida em que a vi-
sibilidade sobre o território revela uma necessidade 
primordial no que diz respeito ao controlo sobre o 
mesmo, apesar de que no caso de uma cidade como 
a de Vigo este aspeto possa estar muito alterado. Em-
bora as diferentes entidades do poder tivessem pro-
pósitos específicos sobre o território, a visibilidade 
sobre Paisagens e territórios, permitiu aos diferentes 
exércitos adotar posições estratégicas, consoante os 

seus propósitos, do que o Castro de Vigo é um claro 
exemplo. Tudo isto, vai permitir uma aproximação 
aos mais distintos níveis de registo arqueológico, a 
fim de perceber a relação que guardam as lógicas es-
paciais com as sociedades que desenharam e mate-
rializaram estes espaços (Blanco-Rotea 2017: 6).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo tinha por objetivo salientar o papel que 
a Arqueologia da Arquitetura tem dentro de dife-
rentes projetos focados na arquitetura: um projeto 
de reabilitação de um espaço histórico como espaço 
cultural, a adaptação de um mosteiro como espaço 
hoteleiro e a valorização de uma fortificação urbana. 
Assim, esperamos ter contribuído na demonstração 
que a AA deve ser parte integrante de todos os pro-
jetos arqueológicos nos quais sejam intervenciona-
dos espaços construídos históricos. Também, acha-
mos que a AA nunca deve ser dissociada das demais 
áreas da Arqueologia, senão que devem colaborar 
em função da produção de conhecimento científico, 
da preservação do património e do alerta para as co-
munidades sobre a proteção do mesmo. 
Através da AA, conseguimos reconstruir os processos 
históricos de uma construção, tendo em conta as suas 
transformações naturais e antrópicas. Assente numa 
metodologia de fácil aplicação e com resultados que 
ampliam o conhecimento sobre as sociedades an-
tecedentes. Exemplo disso, são os casos de estudo 
supracitados, onde se evidenciou a adaptabilidade 
da disciplina às exigências de cada projeto, sempre 
tendo em conta a metodologia base assente na leitu-
ra estratigráfica, na identificação e periodização das 
técnicas construtivas, bem como no tratamento grá-
fico dos dados resultantes das intervenções. 
Acreditamos que sejam necessários mais trabalhos 
deste âmbito, de maneira a contribuir para uma 
maior divulgação da disciplina, ampliar os projetos 
de perspetiva interdisciplinar e promover a especia-
lização em AA e das diversas áreas que abrangem 
a disciplina, de modo a integrá-la nos projetos de 
intervenção arqueológica. Todo este incentivo vai 
permitir que as administrações públicas e outras 
entidades possam intervir de maneira informada 
nos edifícios que tutelam, reabilitá-los consoante os 
resultados obtidos e perceber o seu processo evolu-
tivo, fator importante para realizar intervenções pa-
trimonialmente respeitosas. 
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DADOS ADMINISTRATIVOS

A informação aqui reunida foi desenvolvida através 
de três projetos coordenados por Rebeca Blanco-
-Rotea (Lab2PT, UMinho) e Fernanda Magalhães 
(Lab2PT, UMinho):
Lectura de paramentos interiores e exteriores do 
Convento de Santa Clara, no contexto da avaliación 
arqueolóxica e histórico-artística do Convento de 
Santa Clara (Pontevedra). Financiamento: A Cita-
nia. Duração: 1/06/22 a 30/06/23. 
Aproximação arqueológica da evolução construtiva 
da arquitetura do Mosteiro de Alpendurada (Marco 
de Canaveses, Portugal). Financiamento: AR Group. 
Duração: abril de 2023.
Leitura dos paramentos das fortificações de Cas-
tro de Vigo (Vigo, Galiza, Espanha). Valorização 
das fortificações do Castro de Vigo (Vigo). Finan-
ciamento: Concello de Vigo (Espanha). Duração: 
1/02/23 a 31/07/23.
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Figura 1 – Leitura estratigráfica do alçado N do Claustro de Convento de Santa Clara, Pontevedra (Espanha), com a diferenciação 
de Unidades Estratigráficas.

Figura 2 – Front office da Base de Dados utilizada pela equipa de Arqueologia de Arquitetura da UAUM desenhada por Emilio 
Abad-Vidal.
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Figura 3 – Exemplo de uma matriz estratigráfica.

Figura 4 – Abside da igreja do Convento de Santa Clara, Pontevedra.
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Figura 5 – Vista de drone do Mosteiro de Alpendurada.

Figura 6 – Estruturas anteriores a 1951, vetorizadas na imagem satélite do Google Earth.
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Figura 7 – Baluarte do 1º recinto da Fortificação de Vigo.
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